
FRENTE PARLAMENTAR PELO LIMITE DOS JUROS E 
AUDITORIA DA DÍVIDA COM PARTICIPAÇÃO POPULAR É 
LANÇADA EM SETEMBRO NA CÂMARA DOS DEPUTADOS 
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Presidido por Fernanda Melchionna, evento foi marcado pela presença de dezenas de 
entidades sindicais e da sociedade civil e por parlamentares de diferentes partidos

Frente Parlamentar pelo 
Limite dos Juros e Auditoria 
da Dívida com Participação 
Popular foi representada 
pela deputada federal 
Fernanda Melchionna 
(PSOL-RS) no Congresso 
pela Abolição das Dívidas 
Ilegítimas, no Marrocos.

Seminário “Onde está 
o rombo das contas 
públicas? No serviço 
público ou no sistema da 
dívida? Auditoria JÁ! Não 
ao arrocho fiscal!” tem data 
marcada. O evento será 
realizado no dia 21/11, na 
Câmara dos Deputados.
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Com 200 assinaturas de 
parlamentares coletadas, 
foi lançada, no dia 19/09 na 
Câmara dos Deputados, a 
Frente Parlamentar pelo Limite 
dos Juros e Auditoria da Dívida 
com Participação Popular, sob 
liderança da deputada federal 
Fernanda Melchionna (PSOL-
RS) em parceria com a Auditoria 
Cidadã da Dívida. O lançamento 
foi marcado pela presença 

Lançada a Frente 
Parlamentar pelo 
Limite dos Juros e 
Auditoria da Dívida 
com Participação 
Popular, na  Câmara 
dos Deputados

Evento ocorreu no dia 19/09 e 
foi marcado pela presença de 
dezenas de entidades sindicais 
e da sociedade civil

de dezenas de entidades 
sindicais, da sociedade civil e 
de parlamentares de diferentes 
partidos.

A Frente tem como proposta 
debater e propor ações que 
enfrentem o tema da dívida 
pública e dos juros abusivos 
praticados pelo Banco Central. 
Além disso, a Frente também 
se propõe a ter um caráter 
pedagógico e expor para a 
população o que significa para 
o país a dívida pública paga 
infindamente.

“Ano passado a dívida pública 
consumiu 1 trilhão e 800 bilhões de 
reais do orçamento da União. Isso 
é 16 vezes mais do que foi gasto 
com educação. Não aceitamos o 
parasitismo do sistema financeiro, 
que endivida a população, mas que, 
sobretudo, endivida ainda mais um 
país, colocando os interesses dos 
grandes capitalistas, que ganham 
com esse sistema, sobre os da 
população, que só perde”, afirma 



A Frente Parlamentar pelo Limite 
dos Juros e Auditoria da Dívida com 
Participação Popular, representada 
pela deputada federal Fernanda 
Melchionna (PSOL-RS), esteve 
presente no Congresso pela Abolição 
das Dívidas Ilegítimas, promovido pelo 
Comitê para a Abolição da Dívida do 
Terceiro Mundo (CADTM), organização 
internacional fundada em 1990, na 
Bélgica. O evento ocorreu de 12 a 15 de 
outubro, em Marrakesh, Marrocos.

O encontro se trata de uma contra 
cúpula, realizado paralelamente às 
assembleias anuais do Banco Mundial 
e FMI, que dessa vez também foram 
em Marrakesh, nas mesmas datas. 

Congresso 
Internacional pela 
Abolição das Dívidas 
Ilegítimas

Representada pela deputada federal 
Fernanda Melchionna (PSOL-RS), Frente 
Parlamentar pelo Limite dos Juros e 
Auditoria da Dívida com Participação 
Popular esteve presente na contra 
cúpula realizada em Marrakesh

Participaram do evento mais de 60 
organizações e cerca de 10 redes 
internacionais. Foram realizadas quatro 
conferências plenárias e cerca de 50 
workshops, além da marcha de abertura, 
para articular a luta internacional contra 
o colonialismo financeiro, e propor 
caminhos econômicos alternativos aos 
do Banco Mundial e do FMI.

ATENÇÃO
A Frente Parlamentar pelo 
Limite dos Juros e Auditoria 
da Dívida Pública com 
Participação Popular irá realizar 
o seminário “Onde está o 
rombo das contas públicas? No 
serviço público ou no sistema 
da dívida? Auditoria JÁ! Não ao 
arrocho fiscal!”. Participe!

O QUE: seminário “Onde está o 
rombo das contas públicas? No 
serviço público ou no sistema 
da dívida? Auditoria JÁ! Não ao 
arrocho fiscal!”
QUANDO: 21/11, às 13h
ONDE: Câmara dos Deputados

a deputada federal Fernanda 
Melchionna.

“Este é um momento histórico, 
porque a questão dos juros afeta 
100% da população brasileira, 
já que afeta as contas públicas. 
Não há fundamento científico 
ou técnico para o patamar de 
juros praticado hoje pelo Banco 
Central, e eles sabem que não 
há. O juro alto é para roubar 

Entidades presentes no lançamento:  
ABA, ACD, AGEMPU, AGEPPENBR, AMB, 
ANDES-SN, ANFFA Sindical, ANFIP, CNPQ, 
FASUBRA, FEBRAFITE, FENAFISCO, FENAJUFE 
/ CSP Conlutas, FENAPRF, FENASPS, OLMA, 
PROIFES-FED, RIAAMM, SINAL-DF, SINDCOP, 
SINDFAZENDA, SINDIRECEITA, SINPRO-DF, 
SINPROFAZ, SINTRAJUD e SITRAEMG.

das pessoas, das empresas, e 
do setor público”, analisa Maria 
Lucia Fattorelli, da Auditoria 
Cidadã da Dívida.



Editorial
Textos: Louise Pierosan
Diagramação: Laís Buarque
Ilustrações e fotos: Ravi Novaes

Fernanda Melchionna foi uma das 
painelistas ao lado dos militantes e 
especialistas no tema Eric Toussaint, 
cientista político belga, presidente da 
CADTM e militante da IV Internacional, 
Gilbert Achcar, escritor libanês 
professor da Universidade de Londres, 
e Aminata Traorê, ativista, escritora e 
ex-ministra da Cultura do Mali.

“Há 79 anos o Banco Mundial e 
o Fundo Monetário Internacional 

criaram, e até hoje cobram, uma 
dívida injusta e ilegítima de países 
em desenvolvimento, agravando a 
desigualdade social e a exploração 
da classe trabalhadora. Foi uma 
honra fazer parte da contra cúpula 
e é importantíssima a troca de 
conhecimento para avançar na 
luta sobre esse tema que atinge a 
maioria dos países do sul global. 
Basta de exploração neocolonial!”, 
afirma Fernanda.
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